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1. INTRODUÇÃO 

O trigo é o principal cereal de inverno produzido no Brasil, contribuindo 
significativamente para a economia do país. Na safra de 2014, apresentou uma 
produção média de 5,36 milhões de toneladas, sendo esta concentrada 
principalmente nos estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
(CONAB, 2014).  

O adequado desempenho da cultura de trigo depende da variação climática 
diferenciada da maioria das culturas de grãos. Exigindo na fase inicial do ciclo 
baixas temperaturas, apresentando nessa fase resistência as geadas moderadas e 
assim, favorecendo o perfilhamento da cultura. Necessitando, na fase de floração e 
granação, de clima com baixa umidade assim favorecendo a qualidade do grão 
colhido (ABITRIGO, 2011). 

O ciclo de desenvolvimento na cultura de trigo é dividido em três fases 
principais, ocorrendo respectivamente: fase vegetativa, que compreende a 
semeadura, germinação e emergência de plantas até estádio de duplo-anel, ao qual 
ocorre somente a diferenciação das estruturas foliares; a fase reprodutiva, período 
que vai do estádio de duplo anel até a antese, ocorrendo nessa fase a diferenciação 
de estruturas florais, o número de flores férteis é determinada, definindo assim o 
rendimento potencial das plantas; e por fim a fase de enchimento de grãos, que vai 
da antese até a maturação fisiológica, definindo a massa final de cada grão 
(SLAFER; RAWSON, 1994). 

O período crítico para a definição do rendimento potencial em trigo (espigueta 
terminal-antese) se caracteriza como a etapa de crescimento da espiga no interior 
do colmo (pré-espigamento). No melhoramento genético a maioria dos avanços 
obtidos no aumento do rendimento potencial de trigo ocorre nessa fase de 
crescimento da espiga, principalmente, relacionados com respostas ao fotoperíodo 
exigido pela cultura (SLAFER et al., 2000).  

Considerando o exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a 
qualidade fisiológica e propriedades físicas de sementes de trigo provenientes de 
diferentes partes da espiga. 

 
2. METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes e 
em área experimental da Palma, ambos localizados no município do Capão do Leão. 
Foram utilizadas sementes das cultivares BRS Umbu, TBIO Pioneiro e TBio Mestre, 
cultivadas no período agrícola de 2014, em latitude de 31º52'00''S, longitude de 
52º21'24''W e altitude de 13,24m.  
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Após a colheita, as espigas foram divididas em três terços, sendo eles apical, 
médio e basal, dividindo-se o número de antécios por três. Em seguida a umidade 
foi corrigida para 13%, para efetuar as avaliações da qualidade fisiológica e 
rendimento. 

 Para determinação da qualidade fisiológica foram efetuados os seguintes 
teste: Germinação – Efetuada com quatro amostras de 50 sementes para cada 
unidade experimental. Confeccionaram-se rolos de papel, previamente umedecido 
em água destilada, na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco e mantido em 
germinador à temperatura de 20°C. As avaliações foram efetuadas aos oito dias 
após a elaboração do teste, conforme as Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009) e os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais. 
Primeira contagem da germinação - avaliada aos quatro dias após a semeadura, por 
ocasião da realização do teste de germinação. Envelhecimento acelerado - realizado 
utilizando-se o método de gerbox, descrita por Delouche e Baskin (1973). 
Posteriormente a este período as sementes foram colocadas para germinar 
conforme metodologia descrita para o teste de germinação e avaliados no quarto 
dia, sendo os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais. Peso de 
mil sementes - obtido através da pesagem em balança analítica, de 8 amostras de 
100 sementes para cada unidade experimental, multiplicando-se o resultado médio 
por 10. Peso hectolítrico – efetuada através da pesagem em balança analítica, de 8 
amostras por unidade experimental, de 100 litros de sementes de trigo. 

Os tratamentos consistiram da combinação dos fatores cultivar, com os níveis 
BRS Umbu, TBIO Pioneiro e TBio Mestre; e posição da semente na espiga, com os 
níveis apical, médio e basal, constituindo um esquema fatorial. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. 

Os dados foram analisados quanto a sua normalidade pelo teste de Shapiro-
wilk, e análise de variância pelo teste de ANOVA a 5% de probabilidade. As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para o procedimento 
estatístico utilizou-se o programa R, versão 3.1.1. e o pacote de dados “agricolae” 
(MENDIBURU, 2014; R CORE TEAM, 2014).   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Não houve diferença na germinação (G) em relação a posição das sementes 
na espiga, diferindo apenas entre as cultivares (Tabela 1). A média de germinação 
das sementes da cultivar TBIO Pioneiro foi inferior as demais, estando esta, abaixo 
do limite de comercialização, que é de 80% (BRASIL, 2004).  

Na avaliação da primeira contagem da germinação, aos quatro dias após a 
elaboração do teste, a cultivar TBIO Mestre apresentou resultado superior a cultivar 
TBIO Pioneiro, que não diferiu da cultivar BRS UMBU (Tabela 1). Da mesma forma 
que para a germinação, o vigor das sementes aferido pelo teste de primeira 
contagem da germinação, não diferiu entre as diferentes posições da semente na 
espiga. 

O mesmo resultado foi constatado na determinação de envelhecimento 
acelerado, onde não houve efeito de posição da semente na espiga em relação ao 
vigor das mesmas (Tabela 1). A sementes da cultivar TBIO Mestre apresentou maior 
médio de plântulas germinadas neste teste do que a cultivar TBIO Pioneiro, não 
diferindo da cultivar BRS Umbu. 

 
 



 

Tabela 1. Germinação (G), primeira contagem da germinação (PCG) e 
envelhecimento acelerado (EA) de sementes de trigo. 

Cultivar  
G PCG EA 

(%) 

Umbu   83 A*   74 AB   70 AB 

Pioneiro 74 B 72 B 64 B 

Mestre 83 A 81 A 77 A 

C.V.(%) 8,5 9,5 9,6 
*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 
 De modo geral o peso de mil sementes foi maior nas sementes da cultivar 
TBIO Pioneiro, seguido da cultivar TBIO Mestre e da cultivar BRS Umbu, 
respectivamente (Tabela 2). Independente da cultivar, as sementes oriundas do 
terço apical apresentaram menor peso de mil sementes do que as produzidas no 
terço médio e basal. Um maior peso de mil sementes significa que as sementes 
produzidas apresentam maior acúmulo de massa, podendo refletir no vigor devido a 
maior disponibilidade de reservas durante a germinação e estabelecimento das 
plântulas no campo. 
 
Tabela 2. Peso de mil sementes de trigo de diferentes cultivares e posição na 
espiga. 

Cultivar \ posição 
Peso de mil sementes (g) 

Apical Médio Basal Média 

Umbu 20,36 22,50 23,78 22,21 C 

Pioneiro 27,53 27,11 27,90 27,52 A 

Mestre 23,31 25,02 25,49 24,61 B 

Média 23,73 b 24,88 a 25,72 a 
 C.V.(%) 6,37 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 
 Houve interação entre os fatores cultivar e posição da semente na espiga 
para a variável peso hectolítrico (Tabela 3). As sementes da cultivar BRS Umbu 
apresentaram menor peso hectolítrico do que das cultivares TBIO Pioneiro e TBIO 
Mestre, nos terços basal, médio e apical da espiga. Para a cultivar BRS Umbu, as 
sementes do terço médio apresentaram menor peso hectolítrico do que os terços 
apical e basal, nas demais cultivares o terço apical apresentou maior peso 
hectolítrico do que os terços médio e basal.  
 
Tabela 3. Peso hectolítrico de sementes de trigo de diferentes cultivares e posições 
na espiga. 

Cultivar \ posição 
Peso hectolítrico (kg hl-1) 

Apical Médio Basal 

Umbu *a 70,6 B b 69,16 B a 70,45 B  

Pioneiro  a 74,69 A b 73,66 A b 73,60 A 

Mestre  a 74,87 A b 73,71 A b 73,38 A 

C.V.(%) 0,79 
*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 



 

Todas as médias obtidas estiveram abaixo do padrão de comercialização 1 e 
2, que são de 78 e 75 quilogramas por hectolitro, sendo então classificadas como 
classe 3 (mínimo de 70 kg hl-1). Esta análise determina a massa específica das 
sementes, logo, sementes com maior peso hectolítrico apresentam maior densidade, 
podendo se inferir que se encontram menos deterioradas e, consequentemente, com 
maior vigor. 

Os resultados de peso de mil sementes e peso hectolitrico permitem sugerir 
que devido ao enchimento mais tardio, as sementes do terço apical apresentam 
menor acúmulo de massa, entretanto, mostram-se mais densas, provavelmente 
devido a sua maturidade fisiológica ocorrer após as sementes do terço basal e 
médio, logo sofrem menos deterioração do que estas.  

  
4. CONCLUSÕES 

A posição da semente na espiga de trigo não está relacionada com o seu 
potencial germinativo, contudo, sementes do terço apical apresentam menor peso de 
mil sementes, mas maior densidade.  
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